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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

ESTE É MEU FILHO AMADO

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs louvado seja nosso Se-
nhor Jesus Cristo! Com alegria nos encon-
tramos na casa de Deus para juntos cele-
brarmos a liturgia. Hoje celebramos o Dia
do Ministro Ordenado. Agradeçamos ao Pai
pela vida dos nossos bispos, padres e
diáconos. Peçamos ao Senhor que os sus-
tente na missão de servir, amar e pastorear
o rebanho de Jesus Cristo. (entrar nomes dos

bispos, padres e diáconos conhecidos da co-
munidade, que estiveram e estão a serviço da
paróquia).
Refrão: Sim, Ele me chamou, eu vou,
vou profetizar. Sim, foi Ele quem man-
dou: eu vou, vou anunciar.
C. Coloquemo-nos à disposição do Se-
nhor. Celebremos, de maneira fervorosa,
nossa vida, nossa missão, nossa vocação
ao chamado de Deus. Vivamos a alegria
de pertencer ao povo de Deus. Cantemos.

02. CANTO
Como membro desta Igreja... n° 85

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs saudemos a Trindade
Santa: Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo. Amém!
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo, estejam convosco!
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. No dia em que celebramos a vitória de



Cristo sobre o pecado e a morte, também
somos convidados a morrer para o pecado
e ressurgir para uma vida nova.
Reconheçamo-nos necessitados da miseri-
córdia do Pai (silêncio). Cantemos
Senhor, tende piedade de nós! (2x) Pelo
irmão... nº 242
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOU VOR
C. Muitos são os motivos que temos para
glorificar o nome do Senhor. Mas, hoje, glo-
rifiquemos o dom da vida, vocação e mi-
nistério dos nossos bispos, padres e
diáconos. Com amor se colocam a serviço
do Reino de Deus. Cantemos.
Glória a Deus nos altos céus! Paz na ter-
ra... nº 256

06. ORAÇÃO
D. O Deus, que na gloriosa transfigu-
ração de vosso Filho confirmastes os
mistérios da fé pelo testemunho de
Moisés e Elias, e manifestastes de
modo admirável a nossa glória de filhos
adotivos, concedei aos vossos servos e
servas ouvir a voz do vosso Filho ama-
do, e compartilhar da sua herança. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
na unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
D. Acolhamos com alegria a Palavra de
Deus. Ela é luz que ilumina e guia nossos
passos e nos conduz ao Pai.
(Entrar um jovem com o Lecionário e outros dois
jovens com velas).
Chegou a hora da alegria... nº 270

PRIMEIRA LEITURA: Dn 7, 9-10.13-14

L.1 Leitura da Profecia de Daniel.

SALMO RESPONSORIAL: 96(97)
Refrão: Deus é Rei, é o Altíssimo, mui-
to acima do universo.

SEGUNDA LEITURA: 2Pd 1, 16-19

L.2 Leitura da Segunda Carta de São
Pedro.

EVANGELHO: Mt 17, 1-9

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eis meu Filho muito amado, nele está
meu bem-querer, escutai-o, todos vós!

Evangelho de Jesus Cristo Segundo
Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
O livro de Daniel surgiu num tempo de mui-
tas dificuldades para o povo de Deus: tra-
ta-se do período dos Macabeus (II século
a.C). A leitura é cheia de símbolos, imagens
e figuras. A compreensão parece difícil à pri-
meira vista. Vejamos: trono como chamas
de fogo; as rodas do trono como fogo em
brasa; um rio de fogo; serviam milhares de
milhares e milhões de milhões. Esse modo
de escrever é chamado de apocalíptico. É
muito usado em tempos difíceis. Servia para
animar a comunidade para enfrentar a do-
minação que oprimia o povo. Este texto foi
escrito no tempo da dominação do Império
Selêucida. O importante é que, em meio a
toda opressão, Daniel vê um sinal de vitó-
ria: "Eis que, entre as nuvens do céu, vinha
um como filho do homem, aproximando do
Ancião de muitos dias, e foi conduzido à
sua presença. Foram-lhe dados poder, glória
e realeza, e todos os povos, nações e lín-
guas o serviam: seu poder é um poder eter-
no que não lhe será tirado, e seu reino, um
reino que não se dissolverá". Essa profecia



reacendia a esperança do povo e reanima a
cada um de nós diante das opressões pelas
quais temos que passar. Aos olhos da fé
cristã esse Filho do Homem que estabelece
esse Reino é o próprio Jesus Cristo, nosso
Senhor. Hoje se transfigura diante dos dis-
cípulos, mostrando sua glória e majestade.
A transfiguração de Jesus foi como que um
descanso na caminhada. Eles subiram a
montanha para rezar e lá o rosto de Jesus
brilhou como sol. Suas roupas ficaram
brancas como a luz. Isto foi um forte sinal
de esperança. O Senhor manifestou aos dis-
cípulos sua realeza e divindade. Nisto apa-
receram Moisés e Elias, a Lei e os Profe-
tas. Estamos na plenitude dos tempos. Toda
a profecia e toda a lei será cumprida. Eis
que uma voz do céu confirmou: "Este é meu
Filho amado, no qual eu pus todo meu agra-
do. Escutai-o!". Com tal manifestação de
Deus, a atitude dos discípulos Pedro, Tiago
e João foi a de cair com o rosto por terra.
Mas o Senhor os ajudou a se levantar e os
exortou a não ter medo: "Levantai-vos, e
não tenhais medo". O texto fala que Jesus
tocou nos discípulos. Com certeza o Se-
nhor estendeu a mão e os ajudou a se le-
vantarem. Que gesto grandioso de amor!
O Filho amado de Deus Pai, estendendo a
mão àqueles pobres discípulos. Isto deu-
lhes a certeza da vitória final. Experimenta-
ram a alegria do céu aqui na terra. A fé, a
esperança e o amor brilham neste relato da
transfiguração. Após este acontecimento, o
Senhor os motiva a descer. Para chegar ao
céu, onde contemplaremos a face de Deus,
precisamos caminhar com Jesus. Levantan-
do os olhos os discípulos não viram mais
ninguém a não ser Jesus Cristo. Queridos
irmãos e irmãs, isso é mais um sinal de es-
perança. É o Senhor que estará sempre ao
nosso lado. Ele nos conduz à Montanha Sa-
grada e nos acompanha na planície de nos-

sa vida, nos acontecimentos corriqueiros do
cotidiano, nas lutas e desafios que temos
que travar.
A transfiguração marcou a vida dos discí-
pulos. Três evangelistas trazem esse relato:
Mateus, Marcos e Lucas. Também o Após-
tolo Pedro ao escrever a sua carta nos lem-
bra este acontecimento. Assim ele afirma:
"nós somos testemunhas oculares da sua
majestade, da voz que ouvimos na Monta-
nha Sagrada; Este é meu Filho amado, no
qual ponho o meu bem querer". Garante que
tudo isso é o cumprimento das profecias. A
transfiguração de Jesus na Montanha Sa-
grada é uma antecipação da Vitória final.
Ela é reservada a todos nós, filhos de Deus,
que abraçamos a fé.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos nossa fé neste Deus que
garante a certeza da vitória final. Creio em
Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentemos ao Senhor os nossos pe-
didos; confiantes, após cada oração vamos
responder: Senhor, escutai a nossa pre-
ce.
L.1 Que o papa Francisco e nosso bispo,
Dom Paulo, tenham sabedoria para condu-
zir os fiéis segundo a vontade de Jesus Cris-
to, nosso Senhor. Rezemos.
L.2 Pelas vocações ao ministério ordena-
do: diáconos, padres e bispos. Que aumente
o número de servidores e sejam santos e
sábios. Que promovam na Igreja o anúncio
do Evangelho com alegria. Rezemos.
L.1 Que as comunidades e os fiéis congre-
gados alimentem cada vez mais a esperan-
ça no Reino Celeste e caminhem com Jesus
até esse dia glorioso. Rezemos.
L.2 Que os irmãos e irmãs da Paróquia Se-
nhor Bom Jesus em Água Doce do Norte
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caminhem sempre com fé, amor e alegria
missionária. Rezemos.
L.1 Que as famílias sintam sempre a vossa
graça conduzindo-as nos momentos de ale-
gria e dificuldades. Rezemos.
D. Ouvi, Pai de bondade, os pedidos que
vos apresentamos neste Dia do Senhor.
Nós vos pedimos em nome de Jesus e na
força do Espírito Santo. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Apresentemos diante do altar do Se-
nhor a vida dos nossos Ministros Ordena-
dos. Eles buscam servir o povo de Deus
com alegria e amor. Apresentemos também
as nossas ofertas e dízimo.
Vidas, alegrias e esperanças... nº 472

13. PAI NOSSO
D. Irmãos e irmãs guiados pelo Espírito
de Jesus e iluminados pelo Evangelho, ou-
samos dizer: Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz é um dom de Deus dado a cada
um de nós que abraçamos a fé. Saudemo-
nos como sinal desse compromisso em ser-
mos os promotores da paz e do amor.
Aperta a minha mão... nº 538

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que a Palavra que nós es-
cutamos nesta celebração, nos trans-
forme em imagem de Cristo, cujo es-
plendor quisestes  revelar na sua glo-
riosa Transfiguração. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

16. AVISOS
Dia 12/08 - IV Romaria Diocesana das Fa-
mílias em Vinhático. Todos são convida-
dos.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Revelando o amor de Deus a todos, ide
em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

18. CANTO
Da minha fé... nº 709

Leituras para a semana
2ª Nm 11, 4b-15 / Sl 80(81) / Mt 15-4, 13-21
3ª Nm 12, 1-13 / Sl 50(51) / Mt 14, 22-36
4ª Nm 13, 1-2.25 – 14, 1.26-30.34-35 / Sl 105(106)

Mt 15, 21-28
5ª 2Cor 9, 6-10 / Sl 111(112) / Jo 12, 24-26
6ª Dt 4, 32-40 / Sl 76(77) / Mt 16, 24-28
Sáb.: Dt 6, 4-13 / Sl 17(18) / Mt 17, 14-20


